
A Secretaria de Estado de Educação (SEE) oferecerá, a 
partir de fevereiro, mais dois cursos técnicos no Ensino 
Médio Profissionalizante: Enfermagem e Massoterapia. 
As matrículas já estão abertas e serão encerradas assim 
que as turmas estejam completas.

Três laboratórios de enfermagem foram montados 
nas escolas estaduais Bolivar Tinoco (Belo Horizonte - SRE 
Metropolitana A), Nossa Senhora da Conceição (Ribeirão 
das Neves - SRE Metropolitana C), com atendimento a três 
turmas, e Celso Machado (Belo Horizonte - SRE Metropo-
litana B), onde serão abertas quatro turmas, devido à 
grande procura (mais de 400 candidatos se inscreveram). 
Cada turma terá 40 alunos nas três unidades de ensino.

“Nossa escola está localizada numa área hospita-
lar, ao lado do hospital do Barreiro e próximo aos 
hospitais Julia Kubitscheck, Eduardo de Menezes, 
Santa Rita e São José, além de contar com vários pos-
tos de saúde e Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs)”, observa o diretor da Escola Estadual Celso 
Machado, José Roberto dos Santos. A demanda pelo 
curso foi apontada em levantamento feito pelas SREs 
e pelas próprias escolas junto às comunidades.

Os laboratórios de enfermagem já estão montados e 
disponíveis para o início das aulas. “São equipamentos de 
ponta, adquiridos pelo Estado”, explica Rosana Santos, da 
diretoria de Educação Profissional da Superintendência de 
Ensino Médio.

 
MASSOTERAPIA - O curso de técnico em Massotera-

pia, ofertado pela primeira vez na rede estadual, no Insti-
tuto São Rafael, escola para deficientes visuais, abre as 
portas da instituição aos estudantes da rede regular de 
ensino e para alunos portadores de outras deficiências.

Nessa modalidade serão duas turmas com 30 alunos, 
nos turnos da manhã e da tarde. A unidade já oferecia 
cursos livres de massoterapia e teve seu laboratório 
ampliado. Novos equipamentos foram adquiridos, de 
forma a atender ao curso técnico profissionalizante.

Podem se matricular alunos que tenham concluído 
ou estejam cursando o Ensino Médio em qualquer esco-
la da rede estadual. Eles deverão apresentar os docu-
mentos originais e cópia, sendo obrigatória a apresenta-
ção do certificado, histórico escolar ou declaração de 
conclusão do Ensino Médio, comprovante de endereço 
recente, laudo ou relatório médico atestando a deficiên-
cia (quando for o caso), identidade, CPF e certificado de 
reservista (para homens). Para os que ainda cursam o 
Ensino Médio, será exigido, a cada semestre, o compro-
vante de matrícula. A previsão de início das aulas é na 
segunda quinzena de fevereiro.

Estas modalidades se somam a outros 12 cursos pro-
fissionalizantes já oferecidos em 107 escolas da rede 
estadual, iniciados no segundo semestre do ano passado: 
Administração, Agente Comunitário de Saúde, Cooperati-
vismo, Informática, Informática para Internet, Logística, 
Marketing, Recursos Humanos, Secretaria Escolar, Secre-
tariado, Serviços Públicos e Transações Imobiliárias.

A duração será de um ano e meio, dividido em três 
módulos. No total, na educação profissional, que inclui 
também o Curso Normal de Nível Médio, estão matricula-
dos mais de 35 mil estudantes.

Educação vai oferecer 
este ano mais dois cursos 
profissionalizantes  
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Foi publicado na quarta-feira (18)  no 
MINAS GERAIS, o decreto nº 47.128, 

que trata da nova configuração do 
organograma da Secretaria de Estado 
de Esportes (Seesp). Com as mudan-
ças, servidores que já integram o qua-
dro da secretaria serão realocados 
para a nova área.

“Nosso objetivo principal, ao pro-
por essas mudanças, é dinamizar os 
processos que envolvem as políticas 
públicas de esporte no Estado, ofere-
cendo aos servidores a chance de 
estarem em áreas mais específicas, 
onde podem focar o seu trabalho e 
conhecimento em assuntos cuja 
expertise seja maior”, comenta o 
secretário em exercício, Ricardo Sapi.

A novidade mais aguardada na 
reestruturação organizacional da Seesp 
era a volta de um setor específico para 
o esporte paralímpico. Em 2013, a dire-
toria que tratava da temática foi excluí-
da do organograma da Secretaria.

“Minas Gerais teve uma grande 
representatividade nos Jogos Paralímpi-
cos Rio 2016. Temos atletas extrema-
mente bem sucedidos no esporte para 
deficientes, entidades que trabalham 
tão bem nesta área, profissionais capa-
citados. Precisávamos ter um espaço 
para tratar exclusivamente do parades-
porto, com a atenção que a área mere-
ce”, afirma Sapi.

A Coordenação do Paradesporto, 
criada com o objetivo de identificar 

oportunidades, propor estratégias de 
ação, buscar parcerias e fomentar o 
desenvolvimento do esporte adaptado 
no Estado, faz parte da Superintendên-
cia de Programas Esportivos, que 
conta ainda com a Diretoria de Even-
tos Esportivos e de Incentivo ao Des-
porto Educacional, com a Diretoria de 
Incentivo ao Esporte de Formação e de 
Rendimento, e a Diretoria de Incentivo 
ao Esporte de Participação – essa tam-
bém criada a partir do decreto.

 

MAIS MUDANÇAS - Duas superin-
tendências que compõem a Seesp tive-
ram alterações. Apenas a Superinten-
dência de Gestão de Estruturas Esporti-
vas permanece com sua composição 
anterior. A Superintendência de Plane-

jamento, Gestão e Finanças, órgão 
comum a todas as secretarias do Gover-
no estadual, antes dividida em três 
diretorias, agora conta com a quarta: a 
Diretoria de Logística e Aquisições.

A Superintendência de Fomento 
e Incentivo ao Esporte teve mantidas 
suas duas diretorias. A Diretoria de 
Gestão de Lei de Incentivo ao Espor-
te, no entanto, passa a contar com 
dois núcleos, com o objetivo de otimi-
zar o trabalho de análise de projetos 
inscritos nos editais do Minas Esporti-
va Incentivo ao Esporte: os núcleos de 
Análise de Projetos Esportivos e  o de 
Monitoramento e Controle.

Além disso, foi criada a Unidade 
Setorial de Controle Interno, subordi-
nada tecnicamente à Controladoria-
-Geral do Estado (CGE), que tem como 
competência promover, no âmbito da 
Seesp, as atividades de auditoria, cor-
reição administrativa, transparência, 
prevenção e combate à corrupção.

Foram criados também a Unida-
de Setorial de Parcerias Público-Priva-
das, responsável pelas atividades de 
gerenciamento de Parcerias Público-
-Privadas (PPP), e o Núcleo de Acom-
panhamento e Análise Técnica, cujo 
objetivo será acompanhar e potencia-
lizar políticas públicas esportivas, por 
meio do monitoramento e da avalia-
ção das iniciativas apoiadas pela 
Seesp, com vistas a garantir a qualida-
de da gestão do esporte.

q Objetivo é dinamizar políticas públicas 
voltadas para a inclusão por meio do esporte

Secretaria de Estado de Esportes cria 
coordenadoria de paradesporto

Precisávamos 
ter um espaço para 

tratar exclusivamente 
do paradesporto, 

com a atenção que a 
área merece
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